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A seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.) (Euphorbiaceae) é
hospedeira de várias espécies de ácaros fitófagos nas diversas
regiões onde é cultivada no Brasil. Espécies de Phytoseiidae e
Stigmaeidae são os ácaros predadores mais comuns na seringueira
em associação com ácaros fitófagos (FERES 2000, FERLA & MORAES

2002).
As espécies de Stigmaeidae encontradas em seringueira

nos Estados do Mato Grosso e São Paulo pertencem aos gêneros
Agistemus Summers, 1960 e Zetzellia Oudemans, 1927. Espécies
destes gêneros são geralmente conhecidas como predadoras
ativas de ovos de tetraniquídeos (EHARA 1985, GERSON & SMILEY

1990, LAING & KNOP 1982, MCMURTRY et al. 1970).
Tenuipalpus heveae Baker, 1945 é um tenuipalpídeo presen-

te na cultura da seringueira, sendo encontrado mais comumente
na face abaxial dos folíolos. Entretanto, quando em grandes
populações, pode ser observado na face adaxial (FERES 2000,
FERLA & MORAES 2002). Causa amarelecimento e contribui para
a queda prematura das folhas.

Agistemus floridanus Gonzalez, 1965 é um predador da
família Stigmaeidae encontrado em altas populações associado
a T. heveae e Calacarus heveae Feres, 1992 em seringueira no

Estado do Mato Grosso (FERLA & MORAES 2002). Nenhum estudo
foi realizado até momento para conhecer a tabela de vida e a
fertilidade deste predador. O conhecimento de predadores com
capacidade de controle de T. heveae dará suporte ao
estabelecimento de programas de manejo que enfatizem o uso
daqueles nesta cultura.

O objetivo deste trabalho foi obter informações sobre a
biologia de A. floridanus quando alimentado com T. heveae.

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi realizado nos laboratórios da Escola

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP), em
Piracicaba, São Paulo, utilizando-se ácaros provenientes de
colônias de laboratório iniciadas com espécimes coletados no
campo há cerca de dois meses. Os ácaros foram retirados de
folhas de seringueira provenientes das Plantações Edouard
Michelin Ltda., no município de Itiquira, Estado do Mato
Grosso.

A colônia de A. floridanus foi mantida em unidades de
criação formadas por folíolos de seringueira destacados, colo-
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trees, associated with the mite Tenuipalpus heveae Baker, 1945. The aim of this work was to study the biology of that
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cados sobre esponja umedecida no interior de uma bandeja
plástica. Para que os ácaros permanecessem na penumbra, as
bandejas foram mantidas parcialmente cobertas. Os ácaros
foram alimentados com uma mistura de diferentes estádios de
Oligonychus gossypii (Zacher, 1921) e T. heveae, transferindo-se
os predadores semanalmente para novas unidades de criação.

Biologia de Agistemus floridanus
Quadrados de 3 cm2 foram recortados de folíolos de serin-

gueira e colocados com a face adaxial para baixo sobre esponja
umedecida em uma bandeja de alumínio. As margens dos
quadrados foram cobertas por uma faixa de algodão hidrófilo.
Junto ao algodão foi colocado um filete de cola utilizada para
captura de insetos (Bio Controle ®), para evitar a fuga dos ácaros.

O estudo foi iniciado com ovos obtidos como se segue.
Inicialmente, uma fêmea de A. floridanus foi transferida da
criação de manutenção para cada unidade de criação de 3 cm2.
Após um período de seis horas, as unidades foram examinadas
retirando-se as fêmeas daquelas onde havia ocorrido a ovipo-
sição, assim como os ovos excedentes, deixando-se apenas um
(1) ovo por unidade. O restante das unidades foi examinado
novamente após outro período de seis horas, repetindo-se o
processo até que se obtivesse um total de 22 ovos. As arenas
foram examinadas três vezes ao dia, às 7, 12 e 17 horas, até que
os ácaros atingissem o estádio adulto, para se determinar o
estádio de desenvolvimento em que o ácaro se encontrava. Na
fase adulta, as arenas foram observadas uma vez ao dia (14
horas), para verificar o número de ovos postos.

Para se avaliar o efeito da fecundação sobre a oviposição,
um teste adicional foi conduzido. Para tal, ácaros imaturos
foram retirados da unidade de criação e individualizados em
arenas semelhantes às descritas anteriormente.

Os ácaros foram trocados de arena uma vez por semana
e em cada troca, 30 indivíduos de diferentes estádios de T. heveae
foram passados para as novas arenas, para servir de alimento.
Trinta fêmeas de A. floridanus foram utilizadas para este estudo.
Quinze destas foram mantidas isoladas, enquanto que cada uma
das demais foi mantida juntamente com um macho durante
toda a fase adulta. Os machos foram obtidos da arena de criação,
sendo substituído por novos machos, quando morriam.

As arenas foram mantidas em câmara climatizada a
25 ± 1°C, fotoperíodo de 12 horas e umidade relativa de 80 ± 5%.

Para verificar a significância entre as diferenças dos
parâmetros médios da biologia de fêmeas adultas acasaladas e
não acasaladas foi aplicado o teste t-student, considerando um
intervalo de confiança de 95%.

Tabela de vida e fertilidade de Agistemus floridanus
A tabela de vida foi elaborada segundo BIRCH (1948) a

partir dos dados obtidos no estudo de biologia, sendo o valor
de rm (razão intrínseca de crescimento) corrigido conforme
sugerido por aquele autor.

RESULTADOS

Biologia de Agistemus floridanus
Agistemus floridanus apresentou durante seu desenvol-

vimento os estádios de ovo, larva, protoninfa, deutoninfa e
adulto. O período de ovo-adulto durou 10,2 dias (Tab. I). O
estádio de ovo foi o mais longo, com duração de 4,1 dias e os

estádios de larva, protoninfa e deutoninfa duraram 1,2, 1,0 e
1,6 dias, respectivamente.

Todos os ovos das fêmeas não fecundadas originaram ma-
chos, caracterizando desta forma o desenvolvimento por parte-
nogênese arrenótoca. As fêmeas acasaladas deram origem a ma-
chos e a fêmeas, sendo que a razão sexual foi de 85% de fêmeas.

Tabela I. Duração média, em dias (± erro padrão da média) das fases
imaturas e adulta e viabilidade de Agistemus floridanus alimentando-
se de Tenuipalpus heveae, a 25 ± 1ºC, fotofase de 12 horas e umidade
relativa de 80 ± 5%.

Estádios Duração Viabilidade (%)

Ovo  4,1 ± 0,04  100

Larva  1,2 ± 0,1  81

Protocrisálida  0,9 ± 0,2  100

Protoninfa  1,0 ± 0,09  83

Deutocrisálida  0,6 ± 0,08  100

Deutoninfa  1,6 ± 0,2  100

Teliocrisálida  0,5 ± 0,06  100

Ovo-Adulto  10,2 ± 0,2  68

As fêmeas acasaladas tiveram períodos de pré-oviposição,
oviposição e longevidade significativamente menores que as
fêmeas não acasaladas (Tab. II). A média diária de oviposição
foi significativamente maior para fêmeas acasaladas que para
fêmeas não acasaladas. Para os dois grupos estudados, a
oviposição total e a pós-oviposição não apresentaram diferenças
estatisticamente significativas.

Tabela II. Parâmetros médios (± erro padrão da média) da biologia
de fêmea adultas de Agistemus floridanus acasaladas e não
acasaladas, alimentando-se de Tenuipalpus heveae, a 25 ± 1ºC,
fotofase de 12 horas e umidade relativa de 80 ± 5%.

Fases Acasaladas Não acasaladas

Pré-oviposição  1,6 ± 0,1a  2,7 ± 0,3b

Oviposição  16,6 ± 1,4a  23,4 ± 3,9b

Pós-oviposição  7,0 ± 1,9a  6,8 ± 1,0a

Longevidade  25,3 ± 2,7a  34,6 ± 4,1b

Ovos/fêmea  38,4 ± 3,5a  31,6 ± 5,1a

Ovos/fêmea/dia  2,3 ± 0,1a  1,3 ± 0,08b

Em cada linha, médias seguidas da mesma letra não diferem
estatisticamente entre si, pelo teste t, a 5% de probabilidade.

Tabela de vida de fertilidade
Os resultados da análise dos dados de mortalidade e ferti-

lidade encontram-se na tabela III. Para o cálculo da “fertilidade
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Tabela III. Tabela de vida de fertilidade de Agistemus floridanus
alimentando-se de Tenuipalpus heveae. Temperatura 25 ±1°C,
fotofase de 12 horas e umidade relativa 80 ± 5%. (x) Intervalo de
idade no qual foi tomada a amostra, (lx) taxa de sobrevivência de
fêmeas no ponto médio, (mx) fertilidade específica.

x (dias)
N° de fêmeas
sobreviventes

lx
Número
ovos/dia

mx mx.lx mx.lx.x

     0,5 – 1,00 – – – –

10,5  15 0,68 – – – –

11,5  15 0,68 8 0,39 0,26  3,05

12,5  15 0,68  23 1,14 0,77  9,69

13,5  15 0,68  45 2,25 1,53  20,66

14,5  15 0,68  43 2,14 1,45  21,10

15,5  15 0,68  49 2,44 1,65  25,58

16,5  15 0,68  37 1,84 1,25  20,63

17,5  15 0,68  44 2,19 1,48  25,90

18,5  15 0,68  44 2,19 1,48  23,38

19,5  14 0,63  38 2,03 1,27  24,77

20,5  14 0,63  40 2,14 1,34  27,47

21,5  13 0,58  39 2,25 1,30  28,06

22,5  13 0,58  30 1,73 1,00  22,50

23,5  13 0,58  31 1,78 1,03  24,21

24,5  13 0,58  24 1,38 0,80  19,60

25,5  12 0,53  16 0,99 0,52  13,26

26,5  12 0,53  18 1,12 0,59  14,05

27,5  12 0,53  19 1,18 0,62  17,05

28,5  12 0,53  10 0,62 0,32 9,12

29,5  12 0,53 9 0,56 0,29 8,56

30,5 9 0,39 3 0,24 0,09 2,75

31,5 9 0,39 2 0,16 0,06 1,89

32,5 3 0,39 0 0,00 0,00 0,00

33,5 6 0,26 0 0,00 0,00 0,00

34,5 6 0,26 0 0,00 0,00 0,00

35,5 6 0,29 0 0,00 0,00 0,00

36,5 6 0,29 0 0,00 0,00 0,00

37,5 6 0,29 0 0,00 0,00 0,00

38,5 6 0,29 0 0,00 0,00 0,00

39,5 5 0,24 0 0,00 0,00 0,00

40,5 4 0,19 3 0,56 0,10 4,05

41,5 4 0,19 2 0,37 0,07 2,91

42,5 4 0,19 0 0,00 0,00 0,00

43,5 3 0,14 0 0,00 0,00 0,00

44,5 3 0,14 0 0,00 0,00 0,00

45,5 3 0,14 0 0,00 0,00 0,00

46,5 3 0,14 0 0,00 0,00 0,00

47,5 3 0,14 0 0,00 0,00 0,00

48,5 2 0,09 0 0,00 0,00 0,00

49,5 2 0,02 0 0,00 0,00 0,00

50,5 1 0,01 0 0,00 0,00 0,00

51,5 1 0,01 0 0,00 0,00 0,00

52,5 1 0,01 0 0,00 0,00 0,00

53,5 1 0,01 0 0,00 0,00 0,00

54,5 1 0,01 0 0,00 0,00 0,00

55,5 1 0,01 0 0,00 0,00 0,00

56,5 1 0,01 0 0,00 0,00 0,00

57,5 0 0,00 0 0,00 0,00 0,00

Σ  31,69  19,27  370,24

específica” (mx) usou-se a razão sexual de 0,75. Observa-se que
a taxa máxima de oviposição diária por fêmea foi alcançada
no sexto dia (aproximadamente 2,44 ovos/fêmea/dia).

A taxa líquida de reprodução (Ro) observada foi de 13,2
vezes a cada geração, com duração média de uma geração (T)
de cerca de 19,2 dias. A razão intrínseca de incremento popula-
cional (rm) foi de 0,16 fêmea/fêmea/dia, enquanto a razão finita
de aumento (λ), isto é, o número de fêmeas adicionadas à
população por dia, foi de 1,1 fêmea/fêmea.

DISCUSSÃO
O ácaro T. heveae demonstrou ser uma presa adequada

para o desenvolvimento e a reprodução do predador A.
floridanus. Esses resultados sugerem que uma das razões da gran-
de abundância de A. floridanus, observada por FERLA & MORAES

(2002) nos clones PB 260 e PR 255 em Itiquira, seja a presença
de T. heveae.

Entre as três espécies de ácaros predadores comuns em
seringueira no Estado do Mato Grosso, Euseius concordis (Chant,
1959), Neoseiulus anonymus (Chant & Baker, 1965) e A.
floridanus, a última foi a única espécie que apresentou alta ovi-
posição alimentando-se de C. heveae (FERLA & MORAES 2003).
Como C. heveae e T. heveae são consideradas pragas importantes
desta cultura, a presença de A. floridanus contribui para manter
os níveis populacionais destas espécies abaixo do nível de dano.

No Brasil, os estigmeídeos são ácaros predadores impor-
tantes em pomares macieira (LORENZATO 1987, FERLA & MORAES

1998) e seringueira (FERES 2000, FERLA & MORAES 2002). Até o
momento, nenhum estudo foi desenvolvido para conhecer a
tabela de vida e fertilidade destas espécies no Brasil.

Zetzellia mali (Ewing, 1917) é o Stigmaeidae mais bem
conhecido, devido ao papel atribuído a esta espécie como
inimigo natural de Panonychus ulmi (Koch, 1836) e Aculops
schlechtendali (Nalepa, 1892) na cultura da macieira. Alimen-
tando-se de A. schlechtendali, esta espécie apresentou duração
média de uma geração de cerca de 21 dias e uma taxa líquida
de reprodução (R0) de 0,109 (WHITE & LAING 1977).

Devido à dificuldade de conseguir grandes populações
de A. floridanus para realizar liberações inundativas, a melhor
estratégia seria a liberação inoculativa em locais onde esta
espécie não esteja presente, ou a definição de estratégias para
conservar esta espécie nos ambientes. Até o momento, não se
conhece nenhum programa que envolva a liberação inundativa
com espécies da família Stigmaeidae, sendo que o principal
problema é a ausência de metodologia para a criação massal de
espécies desta família. Devido à utilização ocasional de
agroquímicos em seringueira, é necessário a realização de
estudos de seletividade de produtos em relação a este predador.
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